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10.1.  Gestão de Máquinas 

 

O Sistema de Gestão de Máquinas possibilita o cadastro de todo o 

parque de máquinas do usuário, estruturando-o por máquinas automotivas, 

equipamentos e implementos. O objetivo deste cadastro é o gerenciamento 

destas máquinas de forma a estabelecer mecanismos de controle na sua 

utilização e manutenção, bem como possibilitar análise do desempenho e 

eficiência destes elementos. 

Na gestão técnica de uma propriedade rural, o grau ou estágio da 

mecanização é um dos fatores primordiais na definição de diretrizes 

operacionais de um planejamento de atividades a serem desenvolvidas, ou de 

execução rotineira das mesmas. 

Toda a atividade desenvolvida em propriedade, independente do seu 

perfil de produção, seja,cultivos agrícolas, florestais ou pastoris, terminação de 

suínos, criação de aves ou produção de bovinos, é extremamente dependente 

e relacionado a disponibilidade e condições de operacionalidade dos recursos 

da mecanização agrícola existente, no que se refere a máquinas, 

equipamentos e implementos. 

O nível de disponibilidade de uma máquina e suas condições de uso 

traduz-se diretamente nos custos de produção, seja qual for o produto, 

podendo assim uma utilização inadequada deste recurso inviabilizar 

economicamente toda uma atividade produtiva. 

No processo de gerenciamento de uma propriedade rural, a 

imobilização de capital no parque de máquinas é significativa, exigindo 

investimentos de vulto na aquisição, e despesas consideráveis na manutenção 

e mesmo no desembolso rotineiro do custeio de operações de uso.  Assim 

torna-se situação obrigatória, que os rendimentos auferidos na produção do 

bem de natureza agropecuária devem estar em escala superior aos custos de 

manutenção e depreciação do parque de máquinas. 

Desta maneira um controle efetivo deste parque, através de uma 

análise de eficiência de máquinas e redução de desperdícios, pode diminuir os 

custos de manutenção, e também ampliar a vida útil destes equipamentos. 

Neste sentido, é a proposta existente no sistema, de proporcionar ao 

usuário um mecanismo gerencial do parque de máquinas, que possibilite amplo 



controle de abastecimento (consumo) de combustíveis, lubrificações e trocas 

de óleo, trocas de peças, manutenções, revisões preventivas e operações da 

máquinas entre outras, conjugado com rendimento operacional de atividades 

mecanizadas, bem como custos de  tais operações. 

Os itens relativos ao gerenciamento do parque de máquinas são: 

­ Cadastro de máquinas, equipamentos e implementos 

­ Custo das operações agrícolas 

­ Rendimento operacional 

­ Manutenção das máquinas - controle 

­ Operações de máquinas agrícolas 

 

10.2. Cadastro 

            

       A figura 10.1 mostra a tela de cadastro de uma máquina, equipamento ou 

implemento no parque de máquinas da propriedade. 

 

     

Figura 10.1 Cadastro de Máquinas. 

 



Para cadastrar uma máquina, equipamento ou implemento deve-se 

preencher os seguintes itens: 

­ Código Numérico: sendo que através deste número a máquina será identificada 

em todo sistema 

­ Identificador: por exemplo: um trator simples ou tracionado, uma colheitadeira 

com esteira ou com pneu, uma camioneta diesel ou a gasolina, um caminhão 

trucado ou toco, uma plantadeira de 15 linhas ou 17 linhas. 

­ Tipo: trator, caminhão, grade, arado, etc. 

­ Marca/Modelo: (JD 5055E, MF 4283, etc.) 

­ Ano de Fabricação:  formato (aaaa) 

­ Código da Fazenda: numérico 

­ Ano de Aquisição: (aaaa) 

­ Indexador: dólar, Kg_boi, Sc_soja, Kg_carne_magra, L_leite, etc. 

­ Valor atual: em reais 

­ Valor do indexador: em reais 

­ Valor indexado : calculado pelo programa 

­ Custo de oportunidade ao ano: É a taxa de juros anual, sobre o valor investido 

na aquisição do bem, se este valor fosse aplicado no mercado de capitais, 

gerando uma rentabilidade positiva( não confundir com correção da moeda), ou 

seja um ganho real ou então também denominado custo do dinheiro. 

­ Vida útil: tempo de duração da máquina 

­ Valor de Sucata: valor da máquina após a vida útil 

­ Função – Utilização: onde ou para que esta máquina será usada. 

 Na seqüência, o usuário deverá informar, selecionado uma das 

opções, se o cadastro é de um automóvel, de um caminhão, de um utilitário, de 

um trator, de um equipamento ou implemento.   

No caso de automóvel, caminhão ou utilitário deverá ser informado 

quilometragem, capacidade de carga, capacidade de pessoas e a placa do 

mesmo. Se for um trator, deve ser informado a potência do motor e a hora 

motor atual. 

Com relação ao elemento que esta sendo cadastrado deve-se informar 

tambem o estado de conservação atual (ótimo, bom, regular, ruim), e o estado 

do motor no caso de máquinas automotivas de acordo com reformas do 



mesmo, e ainda com relação a máquinas automotivas informar o tipo de 

combustível empregado (diesel, gasolina, gás ). 

Este cadastro individual da máquina pode ser indexado a um centro de 

custo administrativo. 

Na tela de cadastro, o usuário pode imprimir o relatório individual, bem 

como executar operações de localização de determinado registro, a partir do 

código e ou identificador do mesmo. 

Da mesma forma, os elementos identificadores em máquinas, 

conjuntamente com as informações do valor, vida útil, valor de sucata, custo de 

oportunidade, podem ser indexados na tabela Custo_Fixo do banco de dados 

CPS.MDB, a qual é utilizada nos estudos de custos  de produção. 

A Figura 10.2, apresenta um modelo de relatório individual da máquina 

cadastrada. 

 

 

Figura 10.2 Relatório de Máquinas Cadastradas 



10.3. Manutenção – Operações: 

 

Por manutenção-operação, entende-se o registro de todas as 

operações efetuadas em relação as máquinas, de forma individual, 

possibilitando desta maneira o gerenciamento evolutivo de uma máquina 

cadastrada em termos de: 

- Abastecimento 

- Lubrificação 

- Manutenção (revisão) 

- Troca de Peças 

Este controle permite que se tenha relatórios de gastos mensais e 

anuais por máquina ou no conjunto total das mesmas. 

Nesta função, outro registro importante, é o armazenamento de dados 

referentes a quaisquer tarefas executadas por uma máquina agrícola ou 

equipamento. A Figura 10.3 mostra a tela do programa que apresenta as 

opções de operações, que podem ser acessadas tanto para registro individual, 

como para um conjunto delas. 

 

 

Figura 10.3. Seleção de opção de operação 

 

 

 

 



10.3.1. Abastecimento 

 

A figura 10.4 apresenta a tela registro de abastecimento de máquinas  

 

            

           Figura 10.4 Registro de Abastecimento 

 

Os passos para efetuar um registro de abastecimento de combustível 

são: 

a) No quadro de referencias recuperar o tipo combustível empregado na 

máquina/veículo. Quando recuperado é apresentado o valor do litro(R$), o 

indexador deste produto e o custo indexado por unidade, no caso litro. É 

importante que se tenha registrado o produto (diesel, gasolina, gás), na  função 

registro de produtos utilizados no manejo. 

b) No quadro de dados, informar a data da operação, observando o formato 

dd/mm/aa. 

c) Digitar o código numérico da máquina e pressionar <ENTER> pois assim 

procedendo será recuperado o tipo e o identificador da mesma. 

d) Conforme o tipo de máquina: 

 Caso de tratores: preencha a caixa de texto, com o número de horas 

registradas no horímetro da máquina. 



  Caso de veículos: preencha a caixa de texto correspondente com a 

quilometragem registrada no odômetro do mesmo. 

e) Informar a quantidade de litros de combustível 

f) Informar o nome/matrícula do responsável pelo abastecimento, ou motorista 

do veículo/máquina. 

g) Pressionar o botão registro, e assim o sistema calculará o valor total do 

abastecimento, e sua indexação conforme o indexador empregado. 

 

10.3.1. Lubrificação – Troca  de Óleo 

 

É o registro sistemático de operação de lubrificação externa e interna, 

em máquinas, equipamentos e implementos. Na figura 10.5 é apresentado a 

rotina que é acessada a partir da opção de Registro Geral e na figura 10.6 a 

rotina de Registro Individual. 

 

 

Figura 10.5 Registro de lubrificações. Seleção  Geral 



 

Figura 10.6 Registro de Lubrificação e de Trocas de óleo. Seleção individual 

 

    Passos para o registro através da opção do registro geral  

 

a) No quadro de referencias digitar ou selecionar da relação de lubrificantes o 

nome do lubrificante empregado 

b) Pressionar o botão <R>, para recuperar o valor do litro, indexado deste 

produto e o custo indexado/unidade ou digitar esses valores 

c) No quadro de dados informar a data da operação (dd/mm/aa) 

d) Digitar o código numérico, pressionar  <ENTER> o sistema recupera e 

mostra o identificador e o  tipo da máquina 

e) Conforme o tipo da máquina informar o número de horas, ou quilometragem 

ou ainda deixar em branco ser for o caso. 

f) Digitar a quantidade do produto lubrificante (lts) 

g) Registrar no sistema. 

 

    Na opção de Registro Individual com a seleção prévia do número máquina, 

os passos a serem seguidos são semelhantes aos expostos acima sendo 

modificado apenas a disposição dos campos de dados. 

 



10.3.2. Trocas/Substituição de Peças 

 

Este processo é feito pela rotina específica mostrada na Figura 10.7 

 

 

Figura 10.7 Registro de Reposição de Peças  

 

O procedimento de registro de substituições de peças nas máquinas é 

semelhante ao processo de registro de lubrificação. Somente que neste caso o 

usuário deve informar no quadro de referencias o nome da peça ou selecionar 

na lista . 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

10.3.3. Registro de Manutenção 

 

A Figura 10.8 mostra a tela de registro das operações de manutenção. 

 

 

Figura 10.8 Registro de Manutenção  

 

De caráter específico manutenção é todo o trabalho de reparo feito em 

uma máquina, em que envolve custo de mão de obra. Por exemplo, a 

retificação de um motor, ou a revisão da parte elétrica, ou a solda de um eixo,  

e assim por diante, sendo que neste trabalho, também pode estar englobado 

algum custo de material, empregado no conserto. 

Para efetuar o registro deve-se: 

a) Selecionar opção manutenção 

b) No registro individual, selecionar a máquina pelo código ou identificador e 

executar a função entrada de dados, o sistema recupera o código identificador 

e o tipo de máquina no quadro de manutenção-conserto digitar as informações 

requeridas. 

c) Data do conserto (dd/mm/aa) 

d) Registro do odômetro ou horímetro conforme o tipo de máquina 



e) Descrição do serviço (máximo 50 caracteres) 

f) Local de execução 

g) Informar se houve ou não (S/N)troca de peças neste serviço 

h) Valor total do conserto/reparo em reais 

i) Confirmar o registro 

j) Executar a opção de atualização do odômetro/horímetro. 

 

10.3.5. Operações de Máquinas 

 

É o “diário” de uma máquina, consiste no registro sistemático e 

seqüencial de todos as tarefas e ou operações executadas com esta máquina. 

(Figura 10.9) 

 

Figura 10.9  Registro de Operações  

 

Após selecionar a opção de operações deve-se informar: 

a) Data da operação 

b) Código numérico da máquina 

c) Tipo de operação realizada 



d) Quilometragem realizada em serviço e ou  horas trabalhas 

e) Estimativa de consumo de combustível 

f) Quilometragem realizada, em deslocamento para o local de execução da 

operação 

g) Se no decorrer da operação houver paralisação de sua execução, informar o 

tempo em horas, nos seguintes casos: 

 Conserto  

 Clima 

 Outros 

h) Nome do operador 

i) Observação 

j) Confirmar o registro 

 

 

10.3.6 Relatórios. 

 

O controle de operações e manutenções do parque de máquinas, além 

do registro sistemático de dados, possibilita a geração de relatórios mensais ou 

anuais, que podem ser estruturados das seguintes formas: 

a) Opção de operação: 

Seleciona-se uma única opção e executa-se a função relatório geral, e 

indica-se o período desejado. 

b) Opção de operação/máquina 

Seleciona-se uma única opção, e o código da máquina, e na seqüência 

executa-se a função relatório individual e indica-se o período desejado. 

c) Opção geral/máquina 

Consiste este relatório no histórico da máquina, ou seja é apresentado 

todas as intervenções feitas na máquina no período indicado. 

Para estrutura-lo é necessário selecionar o número da máquina e 

executar a função relatório individual. 

 

A figura 10.9  apresenta um modelo de seleção de opção para emissão 

de relatório. 



 

 

Figura 10.9  Relatórios de Gestão de Máquinas 

 

 

 

10.4. Custos Operacionais 

 

Custo operacional é o custo por hectare de uma determinada operação. 

Por exemplo: operação de plantio direto da soja. Está operação tem um 

custo para ser executada sem contar o custo da semente, herbicidas, adubos, 

etc. que no sistema são considerados como insumos. 

Diversas variáveis podem ser consideradas para compor o custo de 

uma determinada operação (horas/máquina, horas/homem, consumo de 

combustível/hora/ha, etc.) 

Na literatura especializada, só encontram estimativas de custos 

operacionais de diversas operações agrícolas, no que tange ao preparo do 

solo, plantio, colheita, transporte, etc. 



Entretanto o usuário poderá informar suas próprias estimativas de 

custos operacionais para definição de custo de formação da pastagem e 

lavoura. 

A nível de usuário o mesmo deverá codificar a operação, informar seu 

custo/ha em reais e equivalência em dólar. 

O sistema prevê a atualização de todos os custos operacionais 

cadastrados a partir da informação de um índice de correção. 

Para registrar um custo operacional deverá; 

­ Informar o código da operação, a critério do usuário 

­ Identificar a operação 

­ Estipular o custo da mesma em reais por hectare 

­ Estipular o custo da mesma em dólar por hectare 

O relatório desta função apresenta a relação de operação cadastradas, 

e seus respectivos custos. 

 

10.5. Rendimento Operacional 

 

É o rendimento em termos de execução do que uma determinada 

máquina realiza  efetuando uma determinada operação. 

Normalmente para as máquinas agrícolas de preparo do solo, plantio 

colheita, etc., este rendimento é expresso em termos ha/hora, entretanto na 

caracterização do rendimento operacional de uma máquina,  executando 

determinada operação, são informados para o sistema algumas outras 

informações úteis. 

Nesta rotina devem ser informados os seguintes  elementos: 

­ Código da máquina (do cadastro de máquinas) 

­ Tipo de máquina 

­ Operação 

­ Consumo médio de combustível por hora trabalhada 

­ Consumo médio de combustível por hectare trabalhado. 

­ Rendimento em termos de hectare por hora trabalhada 

­ Velocidade média com a qual é executada esta operação com a máquina 

selecionada(km/h) 

­ Custo operacional estimado para esta operação com a máquina selecionada. 



Os relatórios desta rotina, (Figura 11.11) apresentam os elementos 

cadastrados de rendimento operacional, portanto devem ser previamente 

ordenados por: 

­ Código da máquina 

­ Tipo da máquina 

­ Operação 

FIGURA 11.11 Rendimento Operacional  

 

 

 


